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ATA DE REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CMSV – 16/11/2021 

Ata de Reunião Plenária Ordinária, de Nº 397, realizada no dia 16 de novembro de 2021, por 
videoconferência no aplicativo “Microsoft Teams”, conforme Resoluções CMSV 001/2021 e 
006/2020. A reunião teve início às 18h35, sendo transmitida pelo “Youtube”, em: 
https://www.youtube.com/watch?v=ysj1tMLg2Qo. Conselheiros presentes/segmentos: Alex 
Reis Ferreira (Trabalhadores), Aline Azevedo de Oliveira (Usuários), Aparecida I. Furtado de 
Oliveira (Usuários), Brígida de Fátima Batista Gomes (Gestores), Carlos Henrique Peloso Silva 
Júnior (Trabalhadores), Célio Ferreira (Trabalhadores), Cláudio Miranda Souza (Usuários), Fanny 
Fernandes Valias (Usuários), Helen Márcia de Souza (Trabalhadores), Juviane Silva (Gestores), Leila 
da Silva Azevedo (Trabalhadores), Maria Aparecida de Barros Barbosa (Usuários), Pamela Pereira 
Cândido (Gestores), Paulo Henrique Pazotti (Usuários), Rogéria Alvarenga Fernandes (Usuários), 
Talma Alves Ferreira (Usuários) e Valdene Rodrigues Amâncio (Trabalhadores). Ausências 
justificadas: Daniele Caroline Faria Moreira (Trabalhadores), Hudson Lebourg Vasconcelos Batista 
(Trabalhadores), Luciana Fernandes Ramos (Usuários), Luiz Paulo Riceputi Alcântara (Gestores), 
Thaís Corcetti (Usuários) e Zelma Romaniello Dominghetti (Usuários). Convidado: Augusto Cesar 
Sousa Raimundo. Registra-se a presença de: Agueda de Oliveira Saraiva (Grupo de Trabalho 
Intersetorial/GTI – Programa Saúde na Escola/Secretaria Municipal de Saúde/SEMUS), Ana Paula, 
Antônio Amorim de Carvalho (Central Única dos Trabalhadores/CUT/Sindicato dos Trabalhadores 
em Telecomunicações de Minas Gerais/Sinttel-MG), Karolina Vitorelli D. L. Fagundes (Vigilância 
Sanitária/SEMUS e membro da Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador e da 
Trabalhadora/CISTT), Luiz Carlos Coelho (encarregado da Divisão de Vigilância em Saúde e 
Superintendente Especial de Enfrentamento à Covid-19/SEMUS), Paula Cristina Ribeiro Gomes 
(encarregada do Setor de Doenças e Agravos/Vigilância Epidemiológica/SEMUS), Paulo Barbosa e 
Vânia Aparecida Silvério Nobre (Controle de Endemias/SEMUS). Pauta: 01) Informes gerais: 
proclamação da ata da reunião anterior, diligências junto à UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento); reunião realizada na Superintendência Regional de Saúde (SRS), sobre o serviço de 
reabilitação física junto ao Hospital Regional do Sul de Minas (HRSM); e repasses das comissões - 
CISTT (Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora) e CISMeRP (Comissão 
Intersetorial de Saúde Mental e Reforma Psiquiátrica); 02) Apresentação, discussão e deliberação 
sobre a proposta de Resolução Nº 008/2021, referente ao fluxo de demandas junto à Ouvidoria do 
SUS (Sistema único de Saúde); 03) Apresentação e deliberação sobre o Plano Municipal de 
Contingenciamento para o Controle das Arboviroses, para o período de dezembro de 2021 a maio 
de 2022, pela Vigilância Epidemiológica, conforme anexos que foram enviados via email. 04) 
Apresentação e deliberação sobre o Plano de Ação de Saúde do Trabalhador, nos termos da 
Resolução SES/MG Nº 7.730, pela referência técnica em Saúde do Trabalhador; 05) Convocação 
para a 2ª Plenária Municipal de Saúde a ser realizada no dia 25/11 -  etapa preparatória para a 
votação do Plano Municipal de Saúde 2022/2025. Inaugurados os trabalhos, Cláudio dá boas-
vindas aos presentes, e dá os informes gerais: proclamação de aprovação da ata anterior do 
CMSV, pro forma, conforme Deliberação CMSV Nº 003/2020. Cláudio passa à ordem do dia - 
01) Informes gerais: diligência junto à UPA. Cláudio informa que esteve em contato constante com 
Pâmela - diretora da UPA24h (Unidade de Pronto Atendimento), inclusive, fazendo uma visita in 
locu, a fim de verificar as notícias constantes na mídia sobre problemas no acolhimento, 



notadamente, na triagem, parte devido à divisão da unidade entre covid/não covid, além dos 
problemas normais, como os problemas na Atenção Básica, conforme usuários - que reclamam 
falta de médicos, além dos problemas de referência hospitalar na recepção de usuários. A UPA 
está usando uma contingência a fim de garantir a redução na espera, ainda na recepção e triagem, 
maior gargalo visível, decorrente do retorno da demanda normal, que havia na pré-pandemia. 
Reunião sobre o Centro de Reabilitação: Cláudio informa ainda que participou de reunião realizada 
no dia 10/11, organizada pela SRS, e que contou com o apoio da conselheira Aline, referente ao 
Centro Especializado de Reabilitação (CER), que funciona junto ao Hospital Regional do Sul de 
Minas; que chegou a estabelecer o funcionamento do serviço, mas que, após a reunião, a SRS 
propôs a revisão da regionalização do serviço, concomitante à FUVAE (Fundação Varginhense de 
Assistência aos Excepcionais), também buscando credenciamento para funcionar como CER, e 
que, no curto prazo, até o início do ano que vem, as duas propostas deverão estar efetivadas. 
Após, passa aos repasses das Comissões: CISMeRP - Cláudio informa que haverá reunião no dia 
17/11 e que será fechada a realização da Conferência Municipal de Saúde Mental, para  
dezembro/2021 - preparatória para a etapa nacional, programada para 2022. CISTT: Célio, 
coordenador, comenta pesquisa científica que será feita, entre a UNIFAL (Universidade Federal de 
Alfenas) e a CISTT - sobre mortes vinculadas à Saúde do Trabalho, que foi prejudicada 
anteriormente pela impossibilidade da UNIFAL participar da última reunião da CISTT. Menciona o 
Seminário Nacional da CISTT do CNS (Conselho Nacional de Saúde), com o tema “Proteger o 
Trabalhador e a Trabalhadora é Proteger o Brasil”, que deveria estar sendo transmitida pelo 
“Youtube” e “Facebook”, mas, devido a algum problema técnico, só será acessível por inscrição, e 
que amanhã é o último dia. Carlos Peloso toma a palavra para falar sobre o Comitê de Prevenção 
do Óbito Fetal, Materno e Infantil, e que ainda tem uma vaga em aberto para o Colegiado; diz que 
a médica reguladora do município está participando do comitê; fala das dificuldades de se 
estabelecer um fluxo único sobre a urgência, para evitar a demanda privada como prioritária. 02) 
Apresentação, discussão e deliberação sobre a proposta de Resolução Nº 008/2021, referente 
ao fluxo de demandas junto à Ouvidoria do SUS. Após o assunto ter sido pautado por duas vezes, 
mas, por razões diversas acabou não sendo possível haver a apresentação do serviço, foi 
constituída uma comissão, por Thaís, Célio e Juviane, que fizeram duas reuniões com Miline - 
responsável pela ouvidoria do SUS local. A partir disso foi proposto um novo fluxo de acolhimento 
dos usuários do SUS, que procuram o Conselho com demandas individuais, o que diminui a carga 
de trabalho da Comissão Executiva, permitindo-se focar nas questões coletivas, além de 
“empoderar” a Ouvidoria. A partir disso, foi estabelecido que as demandas que chegarem, serão 
analisadas pela Comissão Executiva, e que, se forem individuais, serão encaminhadas à Ouvidoria 
por email. O Conselho chegou a ter mais de 60 processos abertos sobre as mais variadas questões, 
mas a falta de um procedimento fragiliza as ações, ainda mais diante da Lei Geral de Proteção de 
Dados, por isso tem se trazido as questões coletivas diretamente ao Plenário, como foi a Atenção 
Primaria. Devido a isso, se pensou neste fluxo. A Resolução Nº 008/2021 foi aprovada por 
consenso e unanimidade. Carlos lembra que isso evita dividir fluxo, “empodera” a ouvidoria e o 
próprio Conselho, que receberá os relatórios. Cláudio comenta da dificuldade do Conselho em 
tratar os processos - ausências de normas claras e recursos humanos para isso. Célio pede a 
palavra, e informa que participou das visitas à Ouvidoria; informa que a mesma não tem estrutura 
adequada e que a Ouvidoria não tem função gratificada e não houve capacitação para a servidora, 
que tem boa vontade; que não há sequer uma placa com a identificação do órgão. Comenta a falta 
de propostas para a estruturação da Ouvidoria no Plano Municipal de Saúde. Segue-se com a 
ordem do dia. 03) Apresentação e deliberação sobre o Plano Municipal de Contingenciamento 
para o Controle das Arboviroses, para o período de dezembro de 2021 a maio de 2022 - falam 
Vânia Aparecida Silverio Nobre (Vigilância Ambiental), e Paula Cristina (Vigilância 
Epidemiológica).  Paula comenta a estrutura do plano que consta os responsáveis técnicos, as 



unidades, e as ações. Vânia passa dados do município, sendo 56 agentes, com mais 10 
supervisores e 258 pontos estratégicos - que são locais de foco, como nas grandes empresas. São 
72, agentes. Carlos questiona sobre Auxílio Financeiro Complementar (AFC). Paula responde que 
são valores que o município paga com auxílio do Ministério da Saúde. Cláudio observa que o 
número está em branco no plano apresentado e que já houve problemas com pagamentos e 
discrepâncias e que é importante isso ser preenchido. Paulo diz que o valor no passado, era de 
pelo menos de R$ 1.550,00 - como forma de subsidiar a mão de obra, sendo que o município 
precisaria subsidiar os demais. Célio indaga sobre a diferença entre os efetivos e os designados, 
sendo que 06 são efetivos no combate a endemia e 52 seriam designados e que esse recurso seria 
para esses últimos. Paula comenta que mandará a retificação do plano com a inclusão dos que 
recebem. Vânia comenta que existe disputa judicial entre os agentes de Vigilância em Saúde 
pedindo equiparação com os Agentes de Combate à Endemias. Paula informa que foram 
notificados 297 casos suspeitos de dengue; menciona que o pico é esperado para abril. Comenta 
os riscos de incidência e as ações previstas, de acordo com os riscos. Vânia e Paula falam de cada 
ação por serviço. Após, abertos para questionamentos, Carlos, comenta a importância da ação dos 
Agentes Comunitários de Saúde (ACS); parabeniza os setores; observa a dificuldade de uso do 
sistema Vector, enquanto na Atenção Primária se usa o e-SUS. Paula diz que não sabe se o e-SUS 
possibilita o lançamento de dados, que podem ser usados no Vector. Discute-se ainda a ausência 
de transporte sanitário dos usuários, que acaba sendo feito por bombeiros ou SAMU (Serviço de 
Atendimento de Urgência). E é necessário preencher o item 05 do eixo da Vigilância 
Epidemiológica, que ficou em branco, apesar de ter sido feito. Há problema também entre os 
valores aferidos no eixo controle vetoriais, item 01 e 02 e que a conta não fecha percentualmente. 
Paula informa que vai verificar e discriminar os agentes e os tipos, no campo “Número de ACE que 
recebe Auxílio Financeiro Complementar”. Carlos questiona por que não haver um plano de 
mobilização social. Paula não entende porque não houve plano no último ano, mas que isso será 
discutido junto ao Comitê de Arboviroses e ainda observa que não há divulgação de boletins 
epidemiológicos para a mídia, que seriam específicos, e que não seriam desenhados pela  
Vigilância. Carlos fala da importância da Estratégia da Saúde da Família, mas que a cobertura caiu 
novamente, e que os Agentes Comunitários de Saúde são essenciais no enfretamento das 
arboviroses. O plano é aprovado, com a ressalva referente ao Auxílio Financeiro Complementar 
(AFC) e os valores apontados no eixo do controle vetorial, itens 01 e 02. Dá-se prosseguimento à 
pauta. 04) Apresentação e deliberação sobre o Plano de Ação de Saúde do Trabalhador, nos 
termos da Resolução SES/MG Nº 7.730, pela referência técnica em Saúde do Trabalhador, 
Karolina Vitorelli. O conselheiro Paulo Pazotti apresenta questão de ordem; menciona o ofício de 
justificação da Vigilância em Saúde Municipal, apontando que a urgência decorreu da 
Superintendência Regional de Saúde (SRS), o que dificulta o regular andamento das atividades do 
município e do Colegiado, bem como suas normas que tem sido seguidas - o que facilita a 
avaliação adequada da política pública pelo Conselho e organiza o planejamento da gestão; que, 
devido à ausência da SRS na reunião de hoje, dificulta a entender o que houve. Diz que gostaria 
que fosse pedido explicações à SRS. Cláudio informa que Luiz Paulo apresentou justificativa, mas 
que será expedido ofício, sobre o assunto. Karolina passa a apresentação com 15 ações; diz que a 
resolução que demanda o plano, deveria ser complementada por uma nota técnica do Estado - o 
que fez com que o plano fosse enxuto; fala como seriam as atividades, sendo que, apesar do 
prazo, a nota técnica saiu apenas na última sexta. Cláudio sugere a mudança de redação na 
especificação das atividades a serem desenvolvidas que menciona a CISTT como se eventualmente 
existisse, apesar da própria Karolina fazer parte da Comissão; diz que entende ser um erro 
material que não impede a aprovação do plano. Célio pergunta se a matéria será levada para a 
CISTT, em dezembro - o que é confirmado. Cláudio parabeniza Karolina por todo suporte à CISTT, 
que foi fundamental a sua implicação no trabalho. Célio acompanha as palavras e ressalta como 



Karolina foi fundamental para a realização das reuniões setoriais de diálogo e orientação com os 
diversos segmentos empresarias no enfretamento à Covid-19. O plano foi aprovado por consenso 
e unanimidade. Cláudio pede a palavra de Valdene Amâncio para falar da CISMeRP, como 
coordenadora e que confirma a reunião no dia 17/11 para a Comissão. Informa que no dia 10/12 
será realizada a Conferência Municipal de Saúde Mental - etapa preparatória para a nacional, em 
maio de 2022.  5) Convocação para a 2ª Plenária Municipal de Saúde a ser realizada no dia 
25/11, às 14h - etapa preparatória para a votação do Plano Municipal de Saúde 2022/2025. Pede 
a presença de todos; entende o cansaço, mas lembra de que serão os conselheiros que definirão o 
futuro da saúde em Varginha. Então, é essencial a presença de todos. Informa que o calendário 
das atividades de novembro e dezembro serão encaminhados. Como pauta para a Reunião 
Plenária Ordinária de dezembro teremos a eleição para a Mesa Diretora/Comissão Executiva do 
Conselho Municipal de Saúde. A reunião encerrou-se às 20h44. Sem mais a descrever, eu, Cláudio 
Miranda Souza (CMSV), secretário ad hoc, pro tempore, lavrei esta ata, que será lida, discutida e 
assinada pelos presentes. 


